
DEDICATÓRIA

Para todos os músicos que buscam sua voz única e se aventuram pelos caminhos da música com paixão e dedicação. Que este guia seja uma fonte de inspiração e conhecimento, capacitando-os a explorar novos horizontes musicais e a alcançar novos patamares de excelência. Que suas jornadas musicais sejam repletas de criatividade, descobertas e momentos inesquecíveis. Que a música continue a nos unir e a nos inspirar. 
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios do rock'n'rol até os palcos contemporâneos ao redor do mundo, a guitarra tem sido um ícone inegável da expressão musical. Para muitos, ela não é apenas um instrumento, mas uma extensão da alma, uma voz que ecoa através de acordes e melodias. 

No entanto, por trás de cada performance emocionante e solo épico, existe um mundo complexo de equipamentos cuidadosamente escolhidos e afinados para criar o som perfeito. 

É nesse contexto que este livro foi concebido, para ser o companheiro essencial de todo guitarrista, 

desde

aqueles

que

estão

começando a explorar os primeiros acordes até os virtuosos que buscam aprimorar sua arte. 

Aqui, vamos embarcar em uma jornada através dos diversos componentes que compõem o 4





arsenal de um guitarrista, explorando desde a escolha da guitarra ideal, amplificadores, acessórios até a criação de paisagens sonoras únicas através de pedais de efeito. Nosso objetivo é oferecer uma visão abrangente deste universo fascinante, guiando você na busca pelo seu som único e autêntico. 

Ao longo das próximas páginas, vamos mergulhar nas nuances da construção de um setup de guitarra, compartilhando dicas práticas, conselhos e insights valiosos para ajudá-lo a tomar decisões informadas sobre os equipamentos que melhor se adequam ao seu estilo e preferências musicais. 

Playlist de Guitarras 

Playlist de Violões 
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CAPÍTULO 1: Escolhendo a Guitarra Corpo e Estilo

Existem diversos tipos de guitarras, cada uma com seu próprio som e características únicas. 

Desde as clássicas guitarras de corpo sólido até as elegantes guitarras semi-acústicas, cada uma tem seu papel a desempenhar no mundo da música. Vamos explorar as diferenças entre elas e ajudá-lo a encontrar aquela que melhor se adapta ao seu estilo e preferências musicais. 

1. Guitarra de Corpo Sólido:

As guitarras de corpo sólido são um dos tipos mais populares e icônicos de guitarras elétricas. 

Elas são reconhecidas por seu corpo maciço feito de uma única peça de madeira ou várias peças coladas juntas, sem câmaras de ressonância internas. 
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Características Principais:

 Sustain e Articulação: Devido à sua construção maciça, as guitarras de corpo sólido podem oferecer um excelente sustain, permitindo que as notas se prolonguem por mais tempo. 

 OBS.: Esse resultado também depende da regulagem, captação, efeitos e habilidade do guitarrista. 

 Estabilidade: A construção sólida do corpo da guitarra proporciona uma excelente estabilidade, 

mesmo

em

condições

adversas de temperatura e umidade. Isso faz das guitarras de corpo sólido uma escolha confiável para gravações em estúdio e performances ao vivo. 

 Estilo e Customização: Com uma grande variedade

de

modelos, 

cores

e

acabamentos disponíveis, as guitarras de 7

corpo sólido oferecem opções estilísticas para todos os gostos. Além disso, muitos fabricantes

oferecem

opções

de

personalização, permitindo que os músicos criem instrumentos verdadeiramente únicos. 

Exemplos Notáveis:

 Fender Stratocaster

 Gibson Les Paul

 PRS Custom 24

 Tagima TLP Flamed

 Michael GM750

2. Guitarra Semi-Acústica:

As guitarras semi-sólidas são uma combinação única de elementos das guitarras de corpo sólido e das guitarras ocas. Também conhecidas como guitarras semi-acústicas, elas possuem um bloco central sólido em seu corpo, 8

com cavidades nas laterais, proporcionando a ressonância acústica. 

Características Principais:

 Sustain e Resonância: As cavidades laterais permitem que o som ressoe de forma mais aberta e orgânica, resultando, muitas vezes, em mais ressonância do que as guitarras de corpo sólido. 

 Versatilidade Sonora: As guitarras semiacústicas

são

conhecidas

por

sua

versatilidade sonora, sendo capazes de transitar entre uma variedade de estilos musicais

com

facilidade. 

Elas

são

especialmente populares em gêneros como blues e jazz. 

 Conforto e Estilo: Com seu corpo mais leve e ergonomicamente projetado, oferecem um alto nível de conforto durante a execução. 
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Além disso, seu design estiloso e vintage, muitas vezes adornado com acabamentos elegantes e detalhes ornamentais, as torna um verdadeiro deleite tanto para os olhos quanto para os ouvidos. 

 Redução de Feedback: Embora não

ofereçam a mesma resistência ao feedback das guitarras ocas, as guitarras semi-sólidas ainda possuem uma certa capacidade de lidar com altos volumes sem que ocorram problemas

de

feedback

indesejado, 

tornando-as adequadas para apresentações ao vivo e gravações em estúdio. 

Exemplos Notáveis:

 Gibson ES-335

 Epiphone Casino

 Giannini GSH-350

 Golden GSH 570

 Tagima Jazz 1750

10

3. Violão:

Graças à sua caixa de ressonância oca, elas são conhecidos para tocar estilos musicais acústicos, como folk, country e fingerstyle. 

Existem diferentes tipos de guitarras acústicas, como dreadnought, jumbo e parlor, cada uma com seu próprio tamanho e formato distintos. 

Corpo Oco: A característica mais distintiva de um violão é o seu corpo oco, que funciona como uma caixa de ressonância. Este corpo amplifica o som das cordas vibrantes, produzindo um tom rico e encorpado. 

Tampo, Fundo e Laterais: A guitarra oca é composta por várias partes, incluindo o tampo (a parte superior), o fundo (a parte inferior) e as laterais (os lados). Essas partes são geralmente feitas de madeiras de alta qualidade, como spruce, cedar, mahogany ou 11

maple, que contribuem para o timbre e ressonância da guitarra. 

Escala e Braço: O braço geralmente é mais largo do que em uma guitarra elétrica, proporcionando mais espaço para os dedos e uma tocabilidade confortável. 

Sonoridade

Acústica:

Por

terem

uma

sonoridade acústica naturalmente mais alta e encorpada, são ideais para tocar em ambientes acústicos, 

como

em

casa, 

em

um

acampamento ou em uma apresentação acústica. 

Versatilidade de Estilos Musicais: São usados em uma ampla variedade de estilos musicais, incluindo folk, blues, country, pop e rock. Elas são frequentemente usadas para acompanhar vocais ou tocar arranjos. 
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Exemplos Notáveis:

 Martin D-28

 Taylor 814ce

 Gibson SJ-200

 Fender T-Bucket 400ce

 Tagima Dal as

 Strinberg sd301

 Seizi Mirai Supreme

4. Guitarra de 12 Cordas:

As guitarras ou violões de 12 cordas são semelhantes às guitarras acústicas padrão, mas com o dobro de cordas. Isso resulta em um som mais rico e complexo, com uma qualidade sonora única. 

Elas são frequentemente usadas para adicionar textura e brilho a arranjos musicais e são populares em gêneros como rock, folk e blues. 
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Corpo e Braço: Assim como as guitarras de 6

cordas, as guitarras de 12 cordas podem ter uma variedade de formas de corpo e estilos de construção. Seu corpo é geralmente um pouco mais largo para acomodar as cordas adicionais, e o braço pode ser um pouco mais largo para facilitar a execução. 

Afinadores Especiais: Devido ao número adicional de cordas, as guitarras de 12 cordas geralmente têm afinadores especiais que permitem ajustar facilmente a afinação das cordas duplas. 

Som Mais Cheio e Ressonante: As cordas adicionais em uma guitarra de 12 cordas criam um som mais cheio e ressonante, com uma qualidade de sustentação única. Isso resulta em um som mais rico e encorpado que é especialmente apreciado em estilos musicais como folk, rock acústico e country. 
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Desafios de Execução: Embora o som de uma guitarra de 12 cordas seja incrível, elas podem apresentar desafios de execução para alguns músicos, especialmente aqueles que estão acostumados com guitarras de 6 cordas. A pressão extra necessária para segurar as cordas duplas pode ser mais exigente para os dedos, e a precisão da afinação pode ser mais crítica devido ao número adicional de cordas. 

Exemplos Notáveis:

 Taylor 150e 12-String

 Guild F-512

 Epiphone Hummingbird 12-String

 Hofma He215

 Rozini RX440
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Modelos/Shapes de Guitarra

As guitarras elétricas vêm em uma variedade de modelos, cada um com suas características únicas de design, som e tocabilidade. A 16

escolha

do

modelo

pode

influenciar

significativamente a experiência do guitarrista e o estilo de música que pode ser melhor executado. 

1. Fender Stratocaster

Introduzida em 1954, a Fender Stratocaster é uma das guitarras mais reconhecíveis e amplamente utilizadas no mundo. Popularizada por músicos como Jimi Hendrix, Eric Clapton e Stevie Ray Vaughan, a Stratocaster é versátil e adequada para uma ampla gama de gêneros, desde rock e blues até jazz e pop. 

2. Gibson Les Paul

Lançada em 1952, a Gibson Les Paul foi desenvolvida em colaboração com o guitarrista e inovador Les Paul. Conhecida por seu sustain longo e timbre rico, a Les Paul é favorita em gêneros como rock, hard rock, blues e metal. 
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Lendas como Jimmy Page, Slash e Joe Perry são conhecidos por usarem este modelo. 

3. Fender Telecaster

Introduzida em 1950 como a primeira guitarra elétrica de corpo sólido de produção em massa, a Telecaster é conhecida por seu som brilhante e estalado. Usada por artistas como Keith Richards, Bruce Springsteen e Brad Paisley, a Telecaster é particularmente popular em country, rock e blues. 

4. PRS Custom 24

A PRS Custom 24, lançada nos anos 1980, combina elementos dos designs clássicos da Fender e Gibson, mas com uma estética e construção modernas. Favorecida por músicos como Carlos Santana e Mark Tremonti, a PRS

Custom 24 é conhecida por sua versatilidade e conforto. 
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5. Ibanez RG

Introduzida na década de 1980, a Ibanez RG é popular entre guitarristas de rock e metal devido ao seu braço rápido e fino, além da ponte tremolo de alta performance. Artistas como Steve Vai e Joe Satriani são conhecidos por utilizarem guitarras Ibanez. 

6. Gibson SG

Introduzida em 1961 como uma versão mais leve e agressiva da Les Paul, a Gibson SG

ganhou popularidade rapidamente. Famosa por seu sustain e tom agressivo, é amplamente utilizada em rock e hard rock por artistas como Angus Young (AC/DC) e Tony Iommi (Black Sabbath). 
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7. Explorer (Gibson) Lançada em 1958, a Gibson Explorer inicialmente não teve sucesso comercial, mas ganhou popularidade nas décadas seguintes. 

Seu design angular e som potente a tornaram um favorito entre guitarristas de hard rock e heavy

metal, 

incluindo

James

Hetfield

(Metal ica) e The Edge (U2). 

8. Flying V (Gibson)

Lançada em 1958, a Gibson Flying V foi inicialmente considerada muito futurista para o público. No entanto, sua aparência icônica e som potente a tornaram um clássico do rock e do metal. Guitarristas como Jimi Hendrix, Albert King e Michael Schenker a adotaram como sua guitarra de escolha. 
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9. Jazzmaster (Fender) Introduzida em 1958, a Fender Jazzmaster foi projetada inicialmente para músicos de jazz, mas ganhou popularidade entre guitarristas de surf rock na década de 1960. Mais tarde, foi adotada por músicos de rock alternativo e indie, incluindo Elvis Costel o, Thurston Moore e Kevin Shields. 

10. Jaguar (Fender)

Lançada em 1962, a Fender Jaguar foi destinada a ser uma guitarra de ponta, com um design complexo e características inovadoras. 

Embora inicialmente não tenha alcançado grande sucesso, a Jaguar foi redescoberta por guitarristas de rock alternativo e grunge nas décadas de 1980 e 1990. Artistas como Kurt Cobain e Johnny Marr são conhecidos por usarem este modelo. 

21





CAPÍTULO 2: Madeira e Construção A madeira utilizada na construção de uma guitarra tem um impacto significativo no seu som e na sua tocabilidade. Discutiremos as diferentes características de madeiras comuns, como mogno, maple e alder. Além disso, exploraremos como o tipo de escala e o formato do braço podem afetar sua experiência de tocar. 

A escolha das madeiras utilizadas na construção de instrumentos tem mais influência em acústicos, exercendo uma influência significativa no som e na qualidade sonora do instrumento. Dentre os diversos elementos que contribuem para o timbre, as características únicas das madeiras, como densidade, ressonância

e

padrões

de

grãos, 

desempenham um papel fundamental. 

22

O tampo, especialmente, é amplamente reconhecido como a parte do instrumento que mais influencia o seu som, e madeiras como abeto

e

cedro

são

frequentemente

selecionadas devido às suas propriedades sonoras específicas. Além disso, as madeiras utilizadas no corpo, braço e escala também desempenham um papel importante na determinação do caráter tonal geral do instrumento. 

Portanto, a escolha cuidadosa das madeiras (e a construção e tratamento do material) é essencial para alcançar o timbre desejado em instrumentos acústicos, pois cada tipo de madeira contribui de maneira única para o som final do instrumento. 

Tampo (Top):

 Abeto (Spruce): É uma das madeiras mais populares para o tampo de violões e guitarras acústicas. O abeto é leve, 23

resiliente e possui uma excelente relação entre peso e resistência, resultando em um som claro, brilhante e articulado, com boa projeção. 

 Cedro (Cedar): O cedro é conhecido por seu tom quente, suave e rico, com ênfase nos médios e graves. 

Corpo (Back and Sides):

 Mahogany (Mogno): Guitarras com corpo de mogno tendem a ter um som quente, encorpado e com boa sustentação, 

sendo populares em estilos como blues, folk e rock. 

 Basswood: Também conhecido como

tília, é uma madeira popular na

construção de guitarras devido às suas qualidades tonais versáteis e à sua disponibilidade. Guitarras com corpos de Basswood são conhecidas por seu peso 24

leve e tom equilibrado. Elas tendem a oferecer um som claro e definido, com médios bem presentes e agudos suaves. 

Além disso, o Basswood é uma madeira fácil de trabalhar, o que facilita a produção e personalização de guitarras de alta qualidade. 

 Rosewood (Jacarandá): O jacarandá é uma madeira altamente valorizada por sua beleza e sonoridade rica e complexa. 

Guitarras com corpo de rosewood

geralmente têm um som equilibrado, com graves profundos, médios ricos e agudos claros, proporcionando uma

resposta dinâmica e expressiva. 
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Escala e o Braço da Guitarra A escala e o braço da guitarra desempenham papéis cruciais na tocabilidade, conforto e no timbre do instrumento. Aqui estão algumas considerações

importantes

sobre

esses

componentes:

 Rosewood (Jacarandá):

O rosewood é um dos materiais mais populares para escalas de guitarra devido ao seu tom quente e rico. Ele oferece uma resposta sonora equilibrada, com graves profundos, médios ricos e agudos suaves. 

Além disso, o rosewood é conhecido por sua durabilidade e estabilidade, tornando-o uma escolha confiável para uma variedade de estilos musicais. 
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 Maple (Bordo):

O maple é valorizado por sua aparência vibrante e brilhante, bem como por sua resposta tonal clara e articulada. As escalas de maple tendem a produzir um som mais brilhante e agudo, com boa definição e projeção. 

Elas são especialmente populares entre os guitarristas que buscam uma resposta rápida e uma sensação firme ao tocar. 

 Ébano (Ebony):

O ébano é uma madeira extremamente densa e dura, conhecida por sua aparência escura e elegante, bem como por seu tom brilhante e claro. As escalas de ébano oferecem uma resposta sonora rápida e precisa, com agudos cristalinos e uma sensação suave ao tocar. 
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Elas são frequentemente escolhidas por guitarristas que buscam uma articulação nítida e uma resposta dinâmica. 

 Pau-rosa (Pau Ferro):

Diz-se que seu nome advém das faíscas e do ruído metálico produzido pelos machados ao cortá-la. O pau-ferro possui madeira dura, densa, durável, resistente, de excelente qualidade para a fabricação de violões e violinos e para construção civil. 

Alguns a chamam de "ébano brasileiro”. As escalas de pau-rosa tendem a produzir um som equilibrado e rico, com graves profundos, médios expressivos e agudos claros. Elas são valorizadas por sua durabilidade e estabilidade, bem como por sua estética única. 
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Raio da Escala

O raio da escala se refere à curvatura da superfície da escala do braço da guitarra. Essa curvatura afeta diretamente a sensação ao tocar e a facilidade com que você pode realizar certas técnicas no instrumento. 

 Raio Pequeno (por exemplo, 7.25" ou 9.5"): Um raio menor resulta em uma curvatura mais pronunciada na escala. Isso proporciona uma sensação mais arredondada ao tocar, o que pode ser confortável para acordes e bends, 29



mas pode dificultar a execução de solos rápidos, especialmente em trastes mais altos. 

Para

minimizar

esse

problema, 

os

carrinhos/saddles da

ponte devem ser

alinhados numa curvatura correspondente ao raio da escala, fazendo também uma curva. 

 Raio Médio (por exemplo, 10" ou 12"): Um raio médio oferece um equilíbrio entre conforto e facilidade de execução. A curvatura mais suave da escala permite bends mais 30

controlados e uma sensação mais uniforme ao tocar em todas as regiões do braço. 

 Raio Grande (por exemplo, 14" ou 16"): Um raio maior resulta em uma escala mais plana, com uma curvatura menos pronunciada. 

Isso proporciona uma sensação mais plana ao tocar, o que pode ser preferido por guitarristas que realizam muitos bends e solos rápidos, pois oferece uma resposta mais uniforme das cordas em todas as áreas da escala. 
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Nut / Pestana:

O nut da guitarra, também conhecido como

"pestana" em português, é uma peça fundamental no
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